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2 AMIGÃO,

40 Anos de História
Em

novembro de 1985 uma edi­

ção especial do Amigão contou

a história dos 30 anos de nosso

Colégio. 10 anos se passaram e

aqui estamos nós dando continuidade a

esta história de trabalho e amor pelas
cnanças.

Os princípios que norteiam nossa

ação educativa permanecem os mesmos
- respeito e amor pelas crianças e aten­
dimento à sua individualidade.

Registraremos os fatos mais signifi­
cativos da última década:

1986 - Irmã Nilva Maria Dal'Pont
(Irmã Jaqueline), assume a Direção Ge­
ral, assessorada por Irmã Walburga
Back e sua Equipe de Coordenação Pe­
dagógica.

Neste ano realiza-se a reforma da
Casa Administrativa e o Berçário insta­
la-se na casa da Rua Esteves Júnior, ad­
quirida no ano anterior.

Finalmente a Secretaria de Educação
concedeu o registro definitivo do curso

de preparação de professores no Méto­
do Montessori.

Em setembro deste ano' é inaugura­
-da a quadra de esportes do Anexo Ma­
dre Alphonsa.

1987 - Irmã Jaqueline é transferida
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1988 - Alunos do Maternal I até a la
série passam a usar novo uniforme. Nos
anos posteriores, o mesmo foi adotado,
gradativamente, pelos alunos das séries
subsequentes.

Realizou-se a troca do piso dos cor­

redores, escadas e área coberta do pré­
dio principal da Rua Bocaiúva e acon­

teceu, também, uma reforma na cozi­
nha da Casa do Bebê, da Rua Esteves
Júnior.

1989 - Foram adquiridos os primei­
ros equipamentos de informática para o

Setor Administrativo da escola.
1990 - O CEMJ foi agraciado com o

Diploma de Honra ao Mérito pela Câ­
mara Municipal de Florianópolis, atra­
vés da Lei n? 3355/90 pelos relevantes
serviços prestados à Comunidade Flori­
anopolitana.

Em agosto ocorreu ala paralisação
dos professores que reivindicavam au­

mento de salários.
Em setembro, realizou-se uma As­

sembléia Geral de Pais à qual compare­
ceram mais de 900 pais que resolveram
o impasse da seguinte forma: A A.P.P.

(Associação de Pais e Professores) pas­
sou a arredacar mensalmente entre os

seus associados o equivalente a 50% do
valor da folha de pagamento do CEMJ
a ser repassado aos professores e funci­
onários até que uma alteração na legis­
lação vigente sobrê salários, permitisse
incorporar o valor aos mesmos.

EJ11 outubro foi fundada a Associa­
ção' de Pais de Alunos do Curso Ele­
mentar Menino Jesus (Apacemj) com o

objetivo de cumprir a legislação vigen­
te a respeito de negociações de mensa­

lidades.
1992 - Os professores começaram a

apresentar peças de teatro infantil para
os alunos na Semana da Criança.

1993 - Marca o início de um perío­
do de inovações mais intensas na área
pedagógica:

• A disciplina "Ciências" passou a

ser trabalhada na Oficina de Ciências.
• Em novembro deste ano foi adqui­

rida nova propriedade na Rua Esteves
Júnior com área de 1.043 m2.

• Com o lançamento do projeto de
informática na Educação, foi colocada
uma Supervisora para os projetos espe­
ciais da escola que passou a empregar
parte do seu tempo em viagens, pesqui-
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1994 - A informática foi introduzil
como projeto piloto, em duas tunnas
18 série. Houve também uma mo(1ifi
ção no sistema de trabalho destas dila!
-turmas:

• maior espaço de tempo para o Ira.
balho pessoal;

• maior preocupação com a auto-edu.
cação;

• maior participação das famílias'
,

• maior atenção à interdisciplinarie-­
dade.

Foram construídas e inauguradas as
novas instalações da Creche.

A Escola de Pais foi reativada sob a

coordenação do casal Jairo e Eloá Brin.
caso

Em dezembro deste ano deu-se ini·
cio a realização de um projeto de for·
mação pessoal com todos os pro�'Q­
res e funcionários: "Em busca da�
lência Humana" .

A Equipe de Coordenação passou a

fazer estudos mais aprofundados do Siso
tema Montessori, em suas reuniões se-­

manais.

Foi inaugurada a Cantina Santa Cla·
ra, no Anexo Madre Alphonsa com o

objetivo de oferecer lanche saudável as

crianças. O lucro desta contina é desti·
nado para o material e ambiente peda
gógico do Lar Recanto do Carinho,

A escola assumiu a responsabilida'lde do setor pedagógico do Recanto de

Carinho, mantendo uma professora com

auxiliar para trabalhos com as crianças
que frequentam aquele lar.

Foi contratado professor de I�ca
para os 3Q!! períodos e ll!! séries dese-l
volvendo atividades de sensibilização
musical com os alunos.

1995 - Depois de anos, a viagem· ,
estudo a Petrópolis foi substituída por
Gramado considerando a distância e a

,

segurança nas estradas.
,

O ensino de inglês foi introdUZIdo
nas duas turmas de 28 série que já estão
com nova proposta de trabalho pedagó-
gico em andamento.

, •

Concurso promovido pelo Anugao
indica novo logotipo para o jomal.

. "

queNasce a Banda "Censura Livre
bem equipada passa a animar as miss,as
e outros eventos do Colégio. Tambem
um grupo de canto "Vozes do MetJ1ll0

.

t ssadasJesus" congrega crianças m ere

pela música e educação de sua. voz,
. � agres"Preocupada com a agttaçao e

sividade das crianças, temas sobre o. as- .

sunto têm sido estudados e debat1d�S
ao longo de 94 e 95. A Equipe pedago-

.

"M� d Normaliza"gica promoveu o es a
. rtantesção' , abordando aspectos Impo,

d t abalhopara o bom andamento o r
.

.

da pais e

Mensagens foram envia s aos

momentos de reflexão foram experen-
ciados pelos professores. ,

'

. ,

r as atlV1"A Música passa a íntegra
"

.' dades. 'd�s: Z�;jlli'e '41!§ séries.
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



3

Gincana
•••••••••••••••••••••••••••••••

No
ano do seu Jubi/eu de Esmera/da, atividades especiais vêm marcando

as comemorações do Curso E/ementar Menino Jesus. Durante a Sema­

na da Pátria, pessoas que ajudaram a construir a história da nossa es-

: co/a nos agraciaram com sua presença. Destacamos:
•

•

• • Carlota Coan (Irmã Joanildes) - 1 a

: diretora do Curso Elementar Menino
• Jesus seritiu-se muito honrada com o

: convite e deixou registrado seu or­

• gulho ao constatar o crescimento da

: Escola e o prestígio conquistado. Re­
• lembrou fatos que envolveram alu­

: nos da época: "Pinga" - desportista
• inveterado, além de jogador principal
: era também aquele que estabelecia
• as regras do jogo e as transmitia

: para Irmã Joanildes que servia de
• juiz - bastava que atentasse para o

: comando em caso de faltas - "Api-
• ta, Joanildes". César Fontes - meni­
•

no de seus 9 anos colocava banco
•

• sobre banco para já, naquela época,
• fazer seus discursos políticos.•

•
• Paulo Boabaid - idealizador da

•

Representantes de cada turma de 23, 33 e 43 senes do • bandeira e Pe. Nei Brasil - autor do

período vespertino, com muito interesse e criatividade en- : Hino do C.E.M.J. explicaram seu en­

trevistaram Hiedi Assis (Hassis). Foram horas agradáveis : volvimento com o concurso promo-
vido em 1977 e o que inspirou suas

que juntos passaram. Hassis atendeu as solicitações dos : criações.
alunos e deixou fluir seu talento na ponta de um pincel e •

alguns gizes de cera. : • Irmã Jaquelioe - introdutora do

Juliana Hoffmann com sua simpatia e serenidade conse- • Sistema Montessori. Sua presença
• simpática e comunicativa envolveu

guiu prender a atenção dos nossos pequenos enquanto preen- •

crianças e adultos. Além de relatar
chia uma tela com traços mágicos e harmonia de cores. : detalhes da introdução do Sistema.

: Histórias pitorescas marcaram sua

• entrevista.
•

• Trabalho executado por Hassis

Presenças queproporcionaram
:!lPntato com a arte: ... Irmã Walburga Back e a r diretora do CEMJ,

Carlota Coan (Irmã Joanildes)

• • Eliete Leal - idealizadora dos pri-
•

• meiros passeios-estudo, em especial
• o de Petrópolis, revelou sua emoção
: e seu entusiasmo pelo trabalho de­
• senvolvido no Curso Elementar Me­

: nino Jesus. Revelou que está escre­

• vendo um livro de "histórias verda­

: deiras" para crianças e que seu tra-
• balho será dedicado aos alunos do
• Menino Jesus.
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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•

•

•

•

•

•

•
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•

•

•

•

•
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•

•

•

•

•

... Paulo Boabaid

.4 Juliana Hoffmann ... Eliete Leal... Padre Nei Brasil
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Direção atual
Atualmente

o Curso
.

Elementar Menino
Jesus tem como

Diretora Geral Irmã Wal­
burga Back, religiosa da

Congregação das Irmãs
Franciscanas de São José.

Irmã Walburga nasceu

a 24/08/46 em São Mar­
tinho/SC. Talvez por ter
vivido a sua infância
numa localidade onde a

natureza é muito rica e o

povo muito simples mas

forte na Fé, tenha desa­
brochado nela o ideal
franciscano. Tem hoje um ..&.
grande amor à Vida Reli- .... Irmã Walburga Back
giosa franciscana e acre-

dita que os Religiosos têm um grande
papel no mundo de hoje: Fazer acredi­
tar que é possível viver em Fraternida­

de; em família, desde que se cultive um

amor doação e não um amor egoísmo.
Quanto ao futuro do CEMI tem ain­

da sonhos a realizar:
• construir novas salas e outras de­

pendências para melhorar o ambiente fi­

SICO;
• não pretende aumentar a oferta de

,

vagas nesta escola. Mas acredita que se
,

a sociedade assim o desejar é possível
oferecer em futuro distante a educação
montessoriana a um maior número 9\.
alunos através de filhinhos do M�
Jesus, em outras localidades com Cor­

po de Educadores e Administradores
próprios, gerados no CEMI.

O maior orgulho de Irmã Walburga
como diretora do CEMI é dirigir uma

escola onde a criança é o centro. do pro­
cesso, os professores são amigos das cri­

anças e os pais participam.

Irmã Elisa
c

omemorando os 40 anos

do CEMJ estamos tam­

bém contando sua histó-
ria, refazendo sua trajetória. Já

passaram por aqui, durante a

gincana, pessoas que contribuí­
ram para o crescimento de nos­

sa escola.
Só que a história do CEMI

também foi feita por pessoas
que já não estão mais entre nós,
mas que foram importantes nes­

sa caminhada, contribuíram para
que pudéssemos hoje estar aqui
comemorando esses 40 anos.

A equipe das 3ªª séries gos­
taria de homenagear e lembrar
uma dessas pessoas, uma das
ex-diretoras da escola: Irmã Eli­
sa. Ela foi a 38 diretora do
CEMI e dirigiu a escola de 1964
a 1969.

Durante o período que Irmã .. 3aDiretora do CEMJ
Elisa dirigiu o CEMI, em 1964,
o 5° ano foi extinto por reduzido núme­
ro de alunos e foi criado o pré-primá­
rio, com 26 alunos. Em 1965, o Jardim
de Infância, anterior ao pré, foi intro­
duzido.

Muitos são os adjetivos que servem

para descrevê-la. Ela era muito carido­

sa, simples, modesta, ordeira, capricho­
sa, bondosa, compreensiva, alegre, es-

pontânea, sensível ao diálogo com as

Irmãs diante das dificuldades delas.
Ela faleceu em 21 de dezembro de

1974, na Praia da Armação, em Santa

Catarina, devido a afogamento.
"Que o Senhor
a recompense na eternidade,
onde ela permanece no convívio
dos bem-aventurados!"Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Gincana
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E
x-regentes de coral nos contemplaram com belíssi­
mas apresentações que envolveram ex-alunos do Co­
légio. Foi com alegria que revimos Irene Pavoni, Ste­

lia Besen, Elizabeth Valente e Gilberto Bittencourt.

� O QUE FAZEM ATUALMENTE:
� Stella Besen - é professora de música no Colégio de Aplicação da Universidade
Federal de Santa Catarina, Gilberto Bittencourt - é regente dos Canarinhos de Petrópolis -

RJ. Agradecemos à Sra. Angela Amin que ofereceu a passagem aérea para que pudéssemos
contar com a presença do nosso querido GB (Gilberto Bittencourt). Elizabeth Valente -

recentemente formou-se em Medicina e no momento dedica seu tempo ao estudo pois está
concluindo seu período de Residência. É mãe de nossos alunos Renato e Ada e de Jamyl
que estuda no Colégio Catarinense, Irene Pavoni - continua dedicando grande parte do seu

tempo dando aulas de acordeon e ritmo. Dirige o coral feminino do grupo "Vida".

Gilberto
Bittencourt

Elizabeth
Valente

Apresentação
de

uniformes
. ,

Ja
adotados

pela
Escola

Irene
Pavoni

�
Stella
Besen

A��d�ceqtÔs :'ãs:ils��orpr�ntlncaram a CultlPrir· a

de tricotar um cacllec:�1 dur���i�
apresentação das danças. Có:ritpa�\

'

receram:

Pré-Escola . Dizaura Mo Sebbenn (Da Isa)
1a sêríe- Marilza Hoffmann
2a sêríe- Ana Maria GrandmalsoD­
aa série Maria do Carmo Kruel
4a sérle- Ivonina Roman Ros Goméz

Coral da
la Série,

�

regido por
Luiz Car­
los Neves,
ex-aluno
da Escola.

RESULTADO
DA GINCANA
1 ° lugar - 3a série

2° lugar- Pré Escola

30 lugar - la série

4° lugar � 2a série

5° lugar - 4a serie

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 � AMIGÃO,j,

Primeiras Professoras

Â Irmã TerezinhaManoel Filipi Â IrmãMaria da Glória

CONHEÇA MELHOR·
Jornal do Sindicato das Escolas Particulares de Santa Catarina - N° 33

Sistema Montessori de Educação

"Eu não inventei

nenhummétodo

de educação,
mas, simplesmente,
dei à algumas
crianças uma chance
para viver".

o ato de educar-
M";.M",I,,,�

_
P"Ed"M""" .., CEM' se.

"O único homem educado é aquele que aprendeu a aprender". A frase
é' de Carl Rogers, porém bem poderia ser de Montessori. Este é o seu
fundamento. A doutora Maria Montessori acreditava que nenhum ser
humano é educado por outra pessoa. Ele precisa educar-se. Um indiví­
duo verdadeiramente educado continua aprendendo muito tempo depois
de ter saído da escola porque ele é motivado por uma curiosidade natural
e amor pelo conhecimento.

Nunca foi tão atual afirmar o que Maria Montessori já dizia no início
do século' o importante é saber buscar, é construir seu caminho, é
aprender de sua própria vivência. E preciso libertar o homem de toda
espécie de escravidão, é preciso torná-lo independente a fim de que
evolua no seu próprio ritmo, em seu próprio tempo e que adquira os

frutos dessa liberdade, que são a conquista da fidelidade à própria
individualidade, o saber respeitar-se e permitir-se ser, o aprimoramento
da capacidade de concentração espontânea que é a manifestação exterior
do desenvolvimento interior, a capacidade de obedecer, resultante de
uma escolha e não da imposição e, conseqüentemente, a disciplina.

PROCESSO
O processo de educação, de acordo com Sistema Montessori, embo- Curso f/ementar Menino Jesus, na Capital: prática montessoriana exemplar.

ra inclua a independência, é muito mais que isso. E tornar possível a liberação
de todo o potencial que a criança possui. Aprofundar-se no processo cognitivo
humano é poder desenvolver metas que proporcionem à criança a possibilidade
de viver seu próprio caminho.

Em seu livro "A criança", no capítulo intitulado "A criança professora", dra.
Montessori afirma que descobrir os instintos orientados do homem constitui
uma das mais importantes pesquisas a serem desenvolvidas nos tempos
modernos. Diz ainda que sua contribuição está no encaminhamento deste
estudo, iniciando a partir do nada. Afirma com precisão que "a figura da criança
apresenta-se possante e misteriosa, e nós devemos meditar sobre ela porque,
trazendo encerrado em si o segredo de nossa natureza, transforma-sê em nossa

professora.
"

A preocupação com o ambiente bem preparado é uma constante nas escolas
montessorianas, e é fundamental para que aconteça a auto-educação. Preparar
o ambiente é libertar o aluno dos impedimentos que entravam seu crescimento.
Se conhecemosas necessidades íntimas de nossas crianças, se compreende­
mos como se da o conhecimento - o segredo de nossa natureza, então temos

condi9ões de prepar� o ambiente de forma a libertá-Ias do "egoísmo, da
Ignorancla porallenaçao do conhecer e sentir a existência do real, dos bloqueios
inconscientes, das dificuldades de ordem motora e afetiva dos condicionamen­
tos pelos hábitos, tabus, preconceitos e modismos". ("Educação libertadora").

AMBIENTE
.

O ambiente de uma es�ola montessoriana deve favorecer a epontaneidade,
a livre escolha e a ajuda mutua. As atividades programadas devem ter dificulda­
des progressivas (quem deseja aprender o novo tem que entrar em contato com
o "velho" anterior) e possibilidade de auto-correção. A regulação do ambiente
se dá através do respeito aos direitos do outro, da necessidade de esperar sua
ve; do fato de que para escolher é preciso conhecer.

O desenvolvimento se dá naturalmente. Uma criança capacitada para tal,
aprende a andar através de um processo que é igual eara todas, mas que
obedece a ritmos diferentes de acordo com a estimulação a que cada uma é
submetida. Assim acontece com toda a aprendizagem. O "impulso vital" levará
ao aprendizado. Precisamos preparar o ambiente de forma a estimulá-lo. "Da
inércia ao trabalho! .. Esta deve ser a base para uma nova educação; a própria
natureza a indica e estabelece." (in Mente Absorvente)
Para entender Montessori melhor, leia:
Monte Absorvente, Maria Montessori. Ed. Nórdica, RJ
A Criança, Maria Montessori. 2' edição. Ed. Nórdica, RJ

Pedagogia Científica - Montessori em familia
Silêncio, gesto e palavra - Lubienska de Lenval
Yoga e Montessori - Julio Maran (os três últimos titulas encontram-se esgotados,
porém podem s!r encontrados em bibliotecas públicas e de unlvresidades)

MONTESSORI (M�ri3 l. OIádil:õl B POUil!)D-

�:��;a:�:�0�;iJ�7��:���::����;��
si(\�d"dB lIuma (IB941. rDi nomea.da douto­

ru assislOJnto da dlnica IlslquiálrlC3 <lasso

����:���:��������J;�: !';�n;:Ur�����:::��:
Ira 1699 o 1901 foi dlr�lOril da Esçola E5!.<l·

dual de Ortofronia de /101110. ondll seu m�todO

ulcunçou rcct svcessc. 01118963 HJOfi tecto­

nau num colôgio feminino em Ruma. do. 190�
ii 1907 dOu ilulu do pad3g09ia na Unlllorsl'

dOdolloltoma.ondefoica\adrlltlcllutlomro·
poJogia de 1904 n 1906. Durantll todos SSlO�
o.nosçontinuou sousoStud05 du rdOso�a. pSI'
colugia o educação, Em 1907I1briuapmr:.eirll
CaSiJ dei 8urnbini I Casa ues Crianças 1. pari!

���:���: �:7.���t�óD:::�annod�n��a :�����°r:;
tllo 9rando qUII a lovou ii �brir ma,ls oscctas

Munlessori.Nos40DnO$S09Ulnlosvla;Oua\�·
v6s l1a Europa. imlia li Estados Unidos. enSl'

""ruJo.oserevendoepropllfandoprorossOftlS.
em 192Z roi "o,noodll insl'''tufildilSusco1ns
nll 1141oa. mas em 1934 deixou o II"'�. �ntão

sob govt>n1U fas.;ista. Ap6:5 u1gum tempo nu Üi:
pilnhao no Collllo I :in tanka I. tlxou·So[l nos Pai'

SOS !J.alllo:>. Piunoiro do oducuçaopré-escolaf.
achovn 'luO OSUl ']0110 (uvorocllr umu lIutD'

",lucação quo Jl<.'rmil3 � criança prngredir do
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:�:�,���o�I���a:�:o d�;ui��u��. �:r;rt:���� ca:
mO individun. O amblonlo d;, ".cola monto:>·

:r��;�i!:Oa�a: ::��:�����n�:. �;i���v��I��
obras: O mllcodo da pooiagogis c/UntifiCJ,
11!;109): O mll/lxlo Itv�nçQdo A.10nI6S50"
I 1917.1918).Os:ogredodll;.,rJI1CIB (19J.6J.
EducaçJu para um mundo novo ( 1946 I. E.du·

r:IJfOPO(OI1c1l1lhu/llano( 19'1B).A 1!!8n!8Ub·

sorvonrtt(19491.
MONTESSORIANO adj. ne!al;vo ao mÓ1G­

dodlleduc.:Içloctladolmr MMia MontQsson.

REFLEXO
Ensina-me ..

a contra/ar minha voz, falando baixo
a ser calmo, não me agitando
a ser dócil, não me agredindo
a ter respeito, não me desrespeitando
a ser organizado, mantendo a ordem
a ser paciente, sendo tolerante
a ser persistente, respeitando meu ritmo
a ser independente, dando-me liberdade
a ser consciente, dando-me responsabilidade.
Enfim, ensina-me ..

a sonhar, contando-me histórias
a viver, mostrando-me a vida
a amar, amando-me em primeiro 'lugar

Princípios filosóficos
1. E através do movimento que a criança aprende.
2. Os primeiros anos têm importância decisiva na

formação do homem.

3. Cada criança tem um ritmo próprio que deve ser

rigorosamente respeitado.
4. A ordenação gradativa crescente das atividades

que promovem aprendizagem favorece o surgi­
mento da consolidação do comportamento de­

sejado.
5. A auto-confirmação imediata dos resultados do
trabalho é garantia de uma aprendizagem efi­
ciente.

6. Certos comportamentos - particularmente a

observação - tornam a aprendizagem ulteriores

possíveis, ou mais fáceis de serem adquiridas.

Extraído da "Grande
EnCiclopédia Larousse Cultural"
Volume 7, São Paulo
Pg.2.250.

Â IrmãMaria das Neves

Agradecemos a disponibi­
lidade das primeiras professoras do

Curso Elementar Menino Jesus que
atenderam ao convite
entrevista aos alunos.

e prestaram
Comparece-

ram:

1955 - Carlota Coan (Irmã Joanildes)

1957 - IrmãMaria da Glória

1958 - Irmã Maria das Neves

1959 - Irmã Terezinha Manoel Filipi
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Concurso Musical· 40 anos do CEMJ
Nosso Colégio
Letra: Laercio Pickler Dacoregio
Música: Thiago Della Giustina Daco­
f@O
Interpretação: Thiago Della Giustina
Dacoregio e Bruna Botelho

1. Nesse ano de 95
Nós vamos comemorar­

as 40 anos do colégio
Que é nosso segundo lar

2. São 40 anos de trabalho
De amor e dedicação
Educando crianças hoje
Para serem cidadãos

Curso Elementar "Menino Jesus"
Parabéns de coração
Sua tradição faz jus
Pelo amor à educação

3. Com o Método Montessori

Ajudando-nos a crescer

E deixando ser criança
Conseguimos aprender

� 4. Quando nós crescermos

Jamais vamos esquecer
Tudo o que fazemos
Para melhor viver

Os 40 anos
do colégio
Letra: Débora Regina Reis de Almeida
Música: Regina Celi Reis de Almeida
Interpretação: Débora R. R. de Almei­
da, Regina Celi Reis de Almeida e Joel
Leite de Almeida Jr.

4 nele que formo amigos
fi; nele que aprendo
E nele que me educo
E sei mais de Deus

Refrão
Faz40 anos

Que alguém mais sábio que eu

Percebeu sua grande missão
E creiam - valeu

É lá que eu vou com alegria
Viver fantasias

'

Tornar os meus grandes sonhos
Em realidade

É o Menino Jesus
Expandindo a sua luz
Se fazendo presente pra sempre
Nesta Cidade

Primeiro
colocado

Segundo
colocado

Â Participantes do Concurso � Participantes do Concurso

Terceiro
colocado

Rapdo
"Menino Jesus"
Letra: Afonso Westphal B. da Silva e

Felipe Tomaz Santana
Música: Do grupo
Interpretação: Larissa Platt Rendón,
João Gabriel Cardoso de Mello, Natália
Rossini, Thiago de Arruda Fett, Franci-'
ele Hoflinann, Afonso Westphal B. da
Silva e Felipe Tomaz Santana

1 - Em 15 de outubro de 50 e tal

porMadre Ancilla e Madre Chantal

foi fundado o Menino Jesus

Que me ensinou e meu deu a luz

Refrão
E nesses 40 anos

desse colégio maravilhoso.
Eu me sinto muito orgulhoso
por poder estar aqui.
E estudar feliz.

, Nosso colégio faz 40 anos ...

40 anos de alegria,
40 anos de dedicação,
40 anos de bons serviços,
40 anos educando.

Metodo Montessori o colégio adotou
Com muita experiência nos ensinou

Agora eu aprendo a viver legal
Com muita energia e muito astral

Sei que um dia vou crescer.

Professores e colegas nunca

vou esquecer.
Professores me ensinam,
e meus colegas me fascinam

Cheguei aqui pequenino
agora posso recordar
Sacola, lancheira, fralda
Mamãe tem que carregar

Bate papo, fecha a porta
para história escutar.

Mamãe tem que ir embora

pois tem que trabalhar

Rfr...

E agora vou ficando por aí meu irmão
Com muita alegria no coração
Nos vemos no ano de 96
Com mais felicidades para dar para vocês

Participantes do ConcursoCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Anúncios dos alunos da 1a série
F, elaborados em aula de linha

o Curso Elementar "Menino Jesus" está comple­
tando 40 anos e ensinando a gente a estudar
bem. O Curso Elementar "Menino Jesus" é o

melhor lugar para encontrar amigos. Ele é o

melhor colégio do Brasil! Ele é muito grande e

com muitas salas cheias de coisas interessantes.
Cada sala das primeiras séries tem computador.

Luiza Serra, Lucas, Miguel e Juliana

O Curso Elementar "Menino Jesus" está fazen- Louvável a arrecadação de alimentos destinados
do 40 anos de fundação. Venha para o "Meni- à Campanha da Cidadania Contra a Fome. Foram

no Jesus" conhecer o nosso colégio. É o melhor
arrecadados 1562 kg de alimentos não perecíveis dis-
tribuídos para as seguintes instituições:de Santa Catarina. Creche Vila Aparecida; Morro da Penitenciária;

Henrique, Luiz Arthur, Marcus Vinícius, João Paulo II; Morro do Avai; Vinde a Mim as

Natalia e Nathalia C
.

Criancinhas; Vargem do Imarul; Lar Recanto do
Carinho.

Históriaspitorescas envolvendo
exslunos do colégio:

O Curso Elementar "Menino Jesus" foi fundado
no dia 15 de outubro de 1955. Venha participar
da festa dos 40 anos do colégio e venha ver por­
que é bom estudar aqui.

Felipe R, Bibiana, Ana Terra,
Júlia e Victor

O Curso Elementar "Menino Jesus" está fazen­
do 40 anos. Os alunos da Ia série F ganharam
a gincana da, festa junina. A gente também vai

participar dos 40 anos do colégio. Venha parti­
cipar com a gente!

Luiza R. Xavier, Milton, Daniel,
Nicolas e George

Após exaustiva aula de Educação Física, diz o professor aos
seus alunos: "- Vou dar uma colher de chá pra vocês; podem
brincar, mas somente aqui no pátio". Uma aluna corre aflita
procurando sua professora e diz: "- Professora, eu não gosto
de chá e o professor Álvaro disse que vai dar uma colher de
chá para nós. Eu não vou tomar".

•••

A professora Hermelina estava motivando seus alunos para
. uma redação sobre um animal de estimação, ao que uma

aluna comentou: "- Professora, eu não tenho nenhum animal
de estimação". "- Querida," - explica a professora - "mesmo
que você não tenha, imagine como seria um animal de esti­
mação e escreva sobre ele!". A menina calou-se por alguns
instantes e se manifestou: "- Professora, eu nunca menti na
minha vida, então eu não vou fazer a redação"

" ,'.'
. _' ,-, - .--

..eUfS(J 8le.meittarJlcl1iil(J !e$g�J ;

40 anos a serviço d4 !allctlf,f(J>"
:< -H

.

CURSO BLEUN'FAJ:t_'
MENINO JESUS
40 Anos demuito trabiilbo

As propagandas foram ,...... ' ..

faixas, outdIl,9rs,. cartazee e,::J;if.�'i',
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Celebração dos 40anos

Prezadas
autoridades e pessoas representantes da comuni­

dade que circundam o altar da nossa celebração; Revdo.
Pe, Khuno Paulo Rhoden, digníssimo Diretor Geral do
Colégio Catarinense I? Revdo Pe. Franz Stadelnann - Su­

perior da Comunidade dos Padres e Irmãos Jesuítas, Ex-diretoras
da Escola aqui presentes: Irmã Aurélia e Irmã Jaqueline; todas as

pessoas pr.esentes que trabalharam. e tr�balham na A.P.�. do
CEMI; estimados componentes da diretoria da escola; Equipe de

Coordenação, Professores, Pessoal Administrativo e Serventes,
queridas crianças, pais, avós e amigos. Senhores e Senhoras!

A Congregação das Irmãs Franciscanas de São José, mante­
nedora do CEMJ tem como carisma II Misericórdia. A luz desse
carisma foi que no ano de 1955 um grupo de Irmãs se instalou

aqui em Florianópolis a fim de acolher os membros da referida
Congregação em passagem por aqui no exercício de suas funções
ou em busca de saúde. Também faz parte da Filosofia da Con­

gregação "ganhar o pão com o suor do rosto" e foi assim que
Irmã Joanildes (Carlota Coan) e Irmã Mediatrix colocando em

, prática as suas habilidades de Educadoras iniciaram com a ativi­

�dade de dar aulasparticulares para manter a fraternidade. Com

\!)muita disposição e coragem ao mesmo tempo também procura-
,

ram legalizar uma educação sistematizada que foi possível num
curto espaço de tempo por se tratar da transferência do Colégio
Cristo Rei de Gaspar-SC para Florianópolis com a mudança do
nome para Curso Elementar "Menino Jesus". Isso se deu ainda
no final do ano de 1955 e mais tarde a data de fundação foi
oficializada para 15 de outubro de 1955.

Poderíamos dizer simbolicamente que o Cristo Rei se reen­
carnou, pois o Menino Jesus de Praga usa uma coroa e tem o

mundo nas mãos, é Rei Universal; com Ele começou uma nova

história, por sinal muito linda, bastando para constatá-la ler a

crônica da Escola que relata páginas e mais páginas, belíssimas
sob a ótica educacional e de cuja alma passaremos a lembrar
algumas características significativas para serem colocadas no al­
tar aqui preparado como intermediário do nosso Muito Obrigado
a Deus que sempre nos convoca ao Bem de modo muito especial
à Comunhão e que com sua Graça nos acompanhou com muita
generosidade durante esses 40 anos. Deus age através das pesso­
as. Na história da nossa escola, ele assim se manifestou:

1. Nas Irmãs Franciscanas de São José que aceitaram o con­

vite de fazerem educação nessa escola colocou muita disposição,
espírito de luta, fé e coragem. Hoje, no dia do Jubileu de Esme­

nlda agradecemos a Deus por todas as diretorias que por ela
.

"ssaram e a cada uma das Irmãs que aqui trabalharam. O CEMJ
agradece a todas, na pessoa de Irmã Maria de Fátima Schwanber-
ger - Superiora Provincial que também já trabalhou nesta escola.

2. Colocou na história do CEMJ Equipes de Coordenação
com as qualidades mais dignas de se fazer educação: espírito de
Família - Amor à causa e à Criança desprendimento e espírito
de serviço. O nosso obrigado a Deus e a cada uma das Supervi­
soras - Orientadoras Educacionais e Psicóloga.

3. Fez com que o quadro de professores e funcionários fosse
composto sempre por gente dinâmica, criativa, de pessoas que
can;tinham juntas - que amam o que fazem e que gostam do CEMJ.
HOJe queremos louvar a Deus por isso e agradecer a cada um de
vocês professores, funcionários e serventes. Que Deus lhe pague
por tudo.

4. Deu bons vizinhos ao Colégio. Os Padres e Irmãos Jesuí­
tas do Colégio Catarinense sempre somaram forças conosco. Sem
a ajuda deles muitas de nossas atividades como a que ora leva­
mos a efeito, não poderiam ser realizadas. Graças a eles pudemos
concretizar a imagem Cristã que como Igreja e de um modo mui-

... Encenação do Evangelho durante a missa

• Evolução apresentada antes da missa no Ginásio

to especial de escola católica temos o dever de testemunhar para
a comunidade florianopolitana, isto é, de ser sinal de Unidade e

de Fraternidade. A eles, nas pessoas do Revdo. Pe. Khuno Paulo
Rhoden digrússimo diretor Geral do Colégio Catarinense e Pe.
Franz Stadelnann - Superior da Comunidade Jesuíta o nosso muito
obrigado e nosso louvor a Deus que os colocou no nosso cami­
nho. Um agradecimento especial ao nosso fiel companheiro e

amigo Pe. Thomé Kerbes.
5. Percebe-se que é muito do agrado de Deus que Escola,

Família e Comunidade trabalhem integrados, pois foi grande a

generosidade Dele em nos conceder diretorias e'outros compo­
nentes de A.P.P. que como verdadeiros membros de família e

como generosos amigos construíram conosco a história dos tem­

pos fáceis, mas também e principalmente das horas amargas e

dificeis. Obrigada por terem aceitado a convocação de Deus e

terem respondido assim.
6. É enorme a lista de benfeitores especiais da escola e por

isso impossível de serem nomeados, mas aqui todos hoje estão

representados, alguns deles que mesmo depois de terem deixado
de ser pais de alunos da escola continuaram sendo grandes ami­
gos e benfeitores. Temos certeza que o Pai que é quem coloca no

coração do homem o desejo de servir os há de recompensar com
os juros da poupança reservada para aqueles que, como Ele, vi­
vem para servir.

7. Uma das grandes características da alma do CEMJ é o

espírito de família, o carinho e bem querer dos pais e amigos e a

disposição da comunidade em ajudá-la a crescer. A escola agra­
dece esse espírito, hoje no dia de seu Jubileu de Esmeralda a

vocês pais, avós, amigos, ex-alunos e alunos. Muitas são as pas-

.& Evolução apresentada antes da missa em Ação de
� Graça

.

sagens na história do CEMJ em que se revelou esse espírito,
algumas de caráter ímpar em todo o Brasil; mas todas revelando
o espírito necessário para tomar possível a educação de qualida­
de a que toda criança tem direito,

Que o Patrono da Escola, O Menino Jesus de Praga abençoe,
a todos e permaneça no lar e na vida de cada um. Sabemos que
como no passado, nem tudo será fácil no futuro. Acreditamos no
entanto que nada será tão dificil que as nossas mãos unidas e

amparadas pela mão de Deus não conseguirão vencer:

Que o Senhor aceite a nossa Ação de Graças pela história
construída e por cada um de nós aqui presente estarmos nela.
Celebremos com gratidão aquilo que ajudamos a construir.

Sejam todos bem-vindos a essa Celebração de Ação de Gra­
ças Estimada comunidade escolar. Chamaremos neste momento
algumas pessoas para ficarem mais próximas do altar como re­

presentantes de grupos de pessoas, uma vez que o espaço onde
nos encontramos não nos permite chamar todas as pessoas que o

nosso sentimento de gratidão gostaria de destacar.
o Revma. Irmã Maria de Fátima Schwamberger - Mui digna Superio-
ra Provincial

o Revma. Irmã Maria Pauli - Vice-Superiora Provincial
o Revma IrmãWalbmga Back - Diretora Geral do CEMJ
o Revdo. Pe. Khuno Paulo Rodhen - Mui digno Diretor Geral do
Colégio Catarinense

o Revma. Irmã Hilma Rech - Mui digna Superiora da Fraternidade
"Menino Jesus"

o Revda. Irmã Firmina Pessoa Vieira, para representar as Escolas
católicas de Florianópolis

o Sra. Dilva.Roesner Lino, a pessoa que mais tempo trabalha no

CEMJ para representar todos os professores e funcionários da es­

cola
o Sr. José Zinder - Presidente do Sinepe/SC
o Sra. Kirana Lacerda para representar todas as pessoas que ajuda­
ram a escola no decorrer de sua trajetória com contribuições finan­
ceiras.

o Revdo Pe. Thomé Kerbes, para representar as pessoas que com o

seu empenho e disponibilidade ajudaram no crescimento espiritual
da nossa escola;

o Sra. Ketty Merlin para simbolizar as pessoas que com carinho e

estima incentivam a Vida Religiosa das Irmãs que trabalham na

obrá;
o Sr. Ubaldo Klan para representar os pais que mesmo depois de não
terem mais filhos na escola continuam dando o seu apoio e colabo­

ração,
o Sra. Angela Amin para representar os pais que se destacam no

espírito de colaboração nas programações da escola.
o Sr. Renato Ghisoni para representar todos os colaboradores nas

tradicionais festas juninas.
o Sr. Gilberto Beraldo Vice-Presidente da APP.

Querida
Irmã Walburga - Diretora Geral do CEMJ. Queri­

das Irmãs todas da Fraternidade e C.E. Menino Jesus.

Queridos Professores, Supervisoras, Orientadores, enfim,
todo corpo Administrativo e Docente, Funcionários, Di­

retoria da APP, Queridos Pais e Queridas Crianças!
Em nome das Irmãs da Província de "Nossa Senhora do Per-

.

pétuo Socorro", da Congregação das Irmãs Franciscanas de São

José, neste momento de Ação de Graças, quero dirigir em pri­
melro lugar, nossa profunda gratidão a Deus que desde o início

foi, é e será o Caminho, a Verdade e a Vida do Curso Elementar
Menino Jesus.

Agradeço aos benfeitores que desde a aquisição da primeira
casa e terreno, nas construções, nos duros momentos de dificul­
dades, lutas e conquistas, estiveram ao nosso lado e continuam
lutando para que o Curso Elementar Menino Jesus seja um jar-

,

dim fecundo onde floresce a vida e o amor de Deus .'
Deus seja louvado pelas primeiras Irmãs e suas sucessoras

que fazem deste lugar um berço de históricos beneficios espiritu­
ais e sociais para a formação e educação da criança.

Muito obrigada, Irmã Walburga, Supervisoras, Orientadores,
Professores e Funcionários que no trabalho dedicado e constante
são uma presença de bem: uma força de luz e calor -que faz
germinar, crescer e florescer, qual botões num jardim, os peque­
ninos, amados de Deus.

Aos Padres da Companhia de Jesus que colaboraram conos­

co num mesmo ideal, gratidão e reconhecimento.
Obrigada a todos os pais e todas as mães que participam da

história do Curso Elementar Menino Jesus ajudando-o a cami­
nhar à luz da esperança, da alegria e da fé.

Nossa especial gratidão à atual Diretoria da Associação de
Pais e Professores' e às tantas que já passaram, que nos vários

Departamentos e Serviços de Apoio, com doação e simplicidade
preparam o chão para o desabrochar das flores.

Um carinhoso obrigada a Deus pelos ex-alunos e pelos que
hoje freqüentam esta Escola fazendo dela o seu lar.

Que Deus abençoe a todos com as gr.aças de seu amor, e às

queridas crianças, belas flores de nosso jardim, toda graça e as

bênçãos do Menino Jesus. .

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Professora L,ourdes Maria Canova
manifestou seu Carinho pela escola:

• 'c.

Nas últimas semanas, nossa Escola
viveu em clima de festa e euforia com

pessoas que de uma forma ou outra,
contribuem para o seu engrandecimen­
to. Dia 15 de outubro, o Curso Elemen­
tar Menino Jesus completou 40 anos de
bons serviços à comunidade, "ajudando
a crescer e deixando ser". O slogan tão
bem escolhido, ressalta o propósito do
método idealizado por Maria Montessori
e .que norteia nosso trabalho junto às
cnanças.

Dentre as comemorações, o ponto
alto foi a gincana dos 40 anos do Me­
nino Jesus, pois com a apresentação das
tarefas, pudemos conhecer mais a fun­
do a história do Colégio, desde as I�

diretoras, e outras pessoas importantes
que participaram da vida da Escola no

passado. Entrevistas e fatos pitorescos
vivenciados por ex-alunos enriqueceram
os encontros. Foram tantos momentos
de alegria que seria difícil descrever
aqui; mas com certeza todos haverão de ....
recordar por muito tempo as emoções ... Religiosaspresentes ao coquetel oferecido após amissa
vividas na missa, onde até mesmo a

menor criança acompanhou com interes­
se e curiosidade cada momento. Tudo
foi muito bem organizado, dando-se
destaque para a apresentação da bandei­
ra do colégio, com uma belíssima co­

reografia que encantou a todos, arran­

cando efusivos aplausos. A salva de fo­
gos ao mesmo tempo em que foram in­
troduzidas as velas, representando os 40
anos, foi linda.

A apresentação das danças típicas,
onde as crianças fizeram o melhor pos­
sível.

Finalmente, como não poderia dei­
xar de ser a festa encerrou com um co­

quetel de confraternização muito bem
servido e organizado em que todos co­

mungaram da mesma alegria e descon­
tração.

Parabéns, Irmã Walburga e toda a

sua equipe.
Parabéns a todos os funcionários e

alunos.
Parabéns, Curso Elementar Meni- ....

no Jesus! ... Diretoria atual da Escola

Grupos de danças típicas, envolvendo crianças de acordo com a equipe a qual pertenciam
, se apresentaram após a Missa em Ação de Graças.· Pré-Escola - itaBana; 18, série - alemã,· 28
série - portug7Jesa; 38, série - alemã,· 48 série - açoriana. Es/orço de professores, participação
dos alunos e compromisso dos-pais foram determinantes para o sucesso das apresentações"

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Mensagens recebidas
Curso Elementar Menino Jesus

* 40 anos *
Querida Irmã Walburga e Irmãs do

,'CEMJ; Caro Corpo Administrativo e

Docente, APP, alunos e Funcionários:
O Governo Geral da Congregação

das Irmãs Franciscanas de São José,
cumprimenta a Direção, Irmãs, profes­
sores, funcionários, pais e alunos pela
comemoração dos 40 anos de existên­
cia do Curso Elementar Menino Jesus.

Agradece o trabalho e a dedicação
de todos quantos neste estabelecimento
de ensino trabalharam e trabalham. Nos­
so preito de gratidão às nossas queridas
e abnegadas Irmãs e aos nossos estima­
dos professores e todo corpo pedagógi­
co sobre quem pesa a responsabilidade
pela qualidade da educação ali traba­
lhada: gratidão ao querido pessoal da
APP que sempre foi um forte ponto de
apoio e incentivo à obra educacional do
CEMJ; gratidão a todos os funcionários
e a todos os benfeitores: o dom da vida
de cada um, qualquer que tenha sido o

serviço ou a contribuição teceu, o que
hoje, graças a Deus, é uma Obra de re­
conhecido valor para Educação da In­
fância sob o bonito nome de: "Menino
Jesus".

Montessori n'algum de seus livros
uma vez escreveu: "A Criança é o eter­
no Messias que sempre retoma. aos ho­
mens decaídos para conduzi-los ao Rei­
no dos Céus". E disse ainda que há no

homem sempre algo de errado que deve
ser refeito. E para refazê-lo só existe
um modo: "retomar à fonte única da
energia criativa", que quer dizer, recon­
duzir a criatura humana de volta a Deus,
fonte da nossa realizaçãoo e alegria!
Que cada vez mais e melhor o Corpo
Educativo do CEMJ alcance este gran­
de ideal no serviço da Educação.

O sorriso e o olhar puro de cada cri­
ança de hoje, participando desta grande
festa de gratidão, seja para todos os

adultos o sorriso de alegria e carinho
do próprio Menino-Deus, que, tendo o

mundo em suas mãos, abençoa e envol­
ve a todos com o seu infinito amor.

Unindo-nos à prece de Gratidão pela
celebração dos 40 anos do CEMJ, ro­

gamos ao Menino-Jesus que conceda a

todos uma chuva de bênçãos, de graça
e alegria!

Schweich, 20 de outubro de 1995

Irmã Marli C. Schlindwein
p/Governo Geral

Irmãs Franciscanas de São José

Recordações do meu coleginho
Maria de Fátima Mota Zampieri

Lembranças, sonhos, alegrias, infância, sau­
dades ...

Tudo isso, aflorou no momento em que olhei
aquele portão, e vi as crianças brincando no pá­
tio.

Meu pensamento voou muito longe, há 29
anos atrás. Encontrei-me alí, de sainha verde,
bem curtinha, saia plissada e blusa branca, meia
três-quartos branca e sapato preto, correndo e
brincando de roda naquele pátio.

Senti um aperto muito grande. Lágrimas bro­
taram nos meus olhos. Que Saudades!!

Lembrei da casa das freiras na frente do Co­
légio e principalmente da cozinha; local, onde
eu corria no final da aula para ganhar uma bo­
lacha caseira, nos dias em que meus pais che­
gavam atrasados. Sentia-me o máximo "Eu na
casa das freiras"

Brincadeiras de roda, de corda e elástico,
queimei, bate manteiga, papa-tudo (bater em
cima de figurinhas de albuns), os parques, polí­
cia e ladrão ...

Que maravilha!!!
Mas, ... Vejam!!! A Irmã Elisa e mais tarde

a Irmã Aurélia, brincando de roda conosco.
A Diretora? Todos corriam para segurar suas

mãos. Elas tinham uma palavra para todos. E
as professoras então!!! Prof Vera, Prof Eliza­
beth, Prof Dilva, (eu a encontrei no Colégio),
Prof Leonida, Maria José... Onde andarão?

Elas me ensinavam e me apoiavam, me da­
vam até colo. Eu era a menor da turma e tinha
algumas vantagens.

E a sala de aula? Pequenas turmas. Cartei­
ras duplas. Que vergonha! - quando colocavam
um menino junto com uma menina. Enchíamos
de penais, cadernos sobre a carteira para garan­
tir nosso espaço, mas de vez em quando dáva­
mos uma olhadinha para o lado. Era muito di­
vertido mas ao mesmo tempo era um castigo
dado pela professora.

Sobre o quadro negro de madeira, os carta­
zes com as letras e figuras iam surgindo à me­
dida que se aprendia o alfabeto.

Depois, vieram as cartilhas e quem lia mais
alto e correto; era elogiado.

A tabuada também era estudada e era co­
brada na sala pequena, com a Irmã Aurélia ou
com a professora; usando palitinhos. Ganhava­
se um santinho quando se acertava tudo.

Todos os dias, alguém era designado para
preencher o quadro do tempo na sala de aula.

E os trabalhos em grupo; na biblioteca ... E
a caneta tinteiro! !!

.

Todos tinham que tê-la para a letra ficar
mais bonita. Mas... a mão sujava toda.

No início da aula, todos os dias, Irmã Au-

rélia adentrava à sala.
Silêncio constrangido... Risadas... Depois,

todos rezavam e cantavam.
E o nosso grupinho - Sandra Pecheidt, San-

. dra Friederich, Hilva Deyse, Mirella, Fátima, Je­
niffer. Eramos as CDFS, assim dizia José Car­
los e Luiz Fernando ... Que nada ... coisa da ca­

beça deles.
O barzinho - Que sufoco para comprar o

lanche.
Após as aulas íamos para o muro do Colé­

gio. A pipoca, a roleta e o algodão doce.
Maria Helena chingava a gente. Adorávamos

encher a paciência dela. Ela conhecia todos os
alunos e pais pelo nome. Que memória. Era uma
mãe...

E o véu das freiras; eu não puxava, mas os
meninos... Imaginávamos mil coisas embaixo
daquelas roupas. Achávamos que todas eram ca­
recas.

E as aulas de Educação Física e pintura. A
bombacha azul, camiseta e tênis... Como nos di­
vertíamos! !!

Os passeios ao Lagoa Iate Clube, nos par­
ques, teatros, e museus.

E o dia 07 de Setembro. A parada Cívi­
ca. Todos vestidos de uniforme de gala, azul
com blusa branca. Era uma honra levar as
bandeiras.

Nos dias das mães e dos pais e nos finais
de ano, faziamos apresentações. Eram teatros, (e
que teatros) jograis, danças e poesias.

Um dia decorei uma poesia enorme, e na
metade esqueci. Minha professora chegou junto
e soprou e consegui chegar ao fmal. Que Sufo­
co, mas, fiquei muito contente.

E a construção do prédio do Coleginho? To­
dos nós colaboramos. Pais, Professores e alu­
nos. Fizemos uma grande festa junina onde con­
corri ao título de Rainha; não fui vitoriosa, mas
fiquei muito feliz, pois ganhei o mesmo presen­
te que a vencedora "um espelho". Vejam só! E
-era cor de rosa..

.

Que Coleginho!! Após 10 aJ10s afastada de
Florianópolis, agora retomo e o observo.

Curso Elementar Menino Jesus, este ano

completas 40 anos.

Como cresceste!! Quantas crianças tu ensi­
naste a ler e escrever, a respeitar, a ser integra
e honesta, a ser gente.

Quantas crianças tu acolheste e afagaste, tu
repeendeste quando necessário foi, quantas cri­
anças tu ensinaste a melhor viver.

Hoje trago a ti, minhas filhas, Gabriela e Ju­
liana; porque acredito que elas possam crescer

felizes, que possam aprender a bem viver e a
sonhar como crianças.

Rio de Janeiro, 18/09/95
C.E.M.J. (1955 - 1995)

40 anos dedicados à Educação
Aos 15 de outubro de 1955 foi fundado o

C.E.M.J. por Madre Ancilla e Madre Chantall,
O Curso Elementar Menino Jesus está em

festa. A sua filosofia educacional se fixa na Fi­
losofia Montessoriana, cujos fins e objetivos são
bem conhecidos e fimdamenta-se no conhecimen­
to da Criança e" se desenvolve de acordo com as
leis do Corpo e da Mente.

Como avó de três alunas desse educandário
e, como professora que sou, venho parabenizar

esse Curso por tão bela data e, desejar que a sua
Diretora Walburga Back, cada vez mais, consiga
através do seu valoroso trabalho, contribuir de
forma eficaz para o beneficio de toda a Comuni­
dade.

Parabéns a todos:
- Diretora, Corpo Docente, Alunos, Pais e a

todos que contribuem ou contribuíram para este
belo evento.

A avó das alunas:
- Paula Beatriz Santos Leal;
- Ana Carolina Santos Leal;
- Maria Gabriela Santos Leal.

Ass.: Iza Guimarães Leal

" Nesta data tão significativa, queremos Ie.
.

var nosso abraço e dizer que nos seno
timos orgulhosos e gratos pela oportunidade da
nossa convivência durante alguns desses 40
anos de sucesso."

Fpolis, 20/10/95
Genarino Justi e Família

"Irmã Walburga, Parabenizamos pelos 40
anos do colégio e pela organização da linda fes-
ta"

Sônia Büchele

"Parabéns pelo sucesso desses 40 anos."
Um abraço!

Márcia Rila

"Congratulamo-nos Direção, Professores
Funcionários do Curso Elementar Menino Jes�
pelos quarenta anos auxiliando as nossas crian­
ças a crescer e frutificar. "

.

Família Taylor

"Parabéns. Quarenta anos formando jovens
para o exercício da cidadania catarinense. Es·
tamos sempre com vocês."

Família JazbecIc
Gil, Mara, Cristiano e Rodrigo

"Às prezadas Irmãs Franciscanas do Curs�
Elementar Menino Jesus nosso afetuoso abraço
.pelos quarenta anos de vida dedicada à forma­
ção dos nossos jovens. "

Umberto Grillo e Família

"Parabéns pelos 40 anos de ótimos servi­
ços prestados e pela bonita comemoração rea­

lizada no dia 20 passado."
Sérgio e Heloisa

"Nossos cumprimentos pelo quadragésimo
aniversário. "

Pais, avós, alunas Betina
e Fernanda Hartmann Ramos

"Felicitamos pela comemoração dos 40 anos

aniversário desta instituição."
Banestado - Ag. Florianópolis/Se

"Ao Curso Elementar Menino Jesus para­
béns pelos 40 anos semeando amor e saber.' •.

Professora Rita Mendes

"Acuso recebimento convite participar soo

lenidade alusiva passagem 40 anos aniversário
desse estabelecimento de ensino, agradeço
gentileza dessa direção, parabenizo corpo dis­

cente, bem como cada aluno, desejando felici-
dades."

Paulo Afonso Vieira
Governador do Estado

/

Recebimento de uma cesta de ro­

sas de Raquel - Diretora da Escola
Convivência

A segurança da Nossa Gente
* Automóvel
* Incêndio
*

Transporte
* Roubo
* VendavalSEGUROS

Sua opção de segurança está aqui.
Procure uma Agência BESC.

* Riscos Diversos
* Vida:

Individual
Vida em Grupo

* Outros
GOVERNO DE

"SANTA CATARINA

SESC parabeniza o C.E.M.J. pelo seu Jubileu de Esmeralda
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




